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Este artigo apresenta alguns resultados de uma pesquisa
em andamento sobre as relações de gênero entre os imigrantes italia-
nos no Estado brasileiro do Espírito Santo, desde a metade do século
XIX até a primeira década do XX. Nesta comunicação será analisada
uma amostra de emigrantes procedentes do Piemonte, Região da Itália
Norte-Ocidental, que embarcaram em três navios no final de 1894.

As listas de embarque, documentos fornecidos pela com-
panhia de navegação, constituem a fonte principal deste trabalho, que
analisa a estrutura das famílias que emigraram, focalizando particu-
larmente a característica sexo.

Não se trata de um estudo demográfico das famílias dos
emigrantes piemonteses, pois o que se pretende é, através da análise
das características demográficas, propor algumas hipóteses sobre as
estratégias migratórias, baseando-se no exame das relações de gênero
e de parentesco no âmbito de uma amostra de emigrantes, chegados
no Espírito Santo em um dos períodos de maior emigração para o
Estado.

1 A IMIGRAÇÃO NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Marginalizado economicamente por motivos estratégicos
no período colonial, a Província do Espírito Santo foi objeto de uma
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política de povoamento a partir da primeira metade do século XIX,
principalmente através da formação de colônias imperiais. Os imi-
grantes europeus (sobretudo alemães e italianos) se inseriram desta
maneira em um fluxo imigratório já alimentado, desde o início do
século, por mineiros e cariocas, os quais, ocupando os territórios dos
grupos indígenas da região, introduziram o cultivo da cana e, desde
1840, o do café3.

O período de imigração mais intensa no Espírito Santo
ocorreu na primeira fase do grande fluxo intercontinental, verificado
desde o final da década de setenta até os últimos anos do século. Os
estudos recentes de Castiglioni e Reginato contribuirão sem dúvida
para uma definição quantitativa da imigração italiana no Espírito
Santo mais próxima da realidade histórica4. No que se refere à imigra-
ção estrangeira total, são disponíveis por enquanto estimativas proce-
dentes de fontes e autores diferentes, que fornecem números
aproximados do fluxo imigratório naquela região5.

No caso da imigração italiana, todos os estudos sobre o
assunto concordam em indicar, além da primeira relevante imigração
em 1877, dois momentos importantes: o biênio 1888-1889, logo depois
da abolição da escravidão, e o triênio 1893-1895. No ano seguinte,
houve um declínio na entrada de italianos, devido à proibição da
emigração para o Espírito Santo, estabelecida pela lei italiana de 23
de julho de 18946. Embora tenham chegado neste Estado espanhóis,
portugueses, alemães, suíços, árabes, franceses (Nagar, 1895, p. 29),
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ver Browne (1972).
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Ver Castiglioni, Reginato (1997).
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ros seguintes: 1892: 527 imigrantes; 1893: 3.120; 1894: 3.180; 1894: 3.890; 1895:
4.570; 1896: 1.127. Demoner (1990, p. 261-265). Outros dados, para o período
1892-1894, encontram-se em Nagar (1895, p. 3-37).

6 Com base nos levantamentos de Rocha (1984), a imigração italiana no Espírito
Santo foi a seguinte: 1877: 3.003hab., 1887: 421, 1888: 4.279, 1889: 2.662,
1890: 166, 1891: 1.146, 1892: 522, 1893: 3.094, 1894: 3.926, 1895: 4.575,
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os italianos representaram, neste período, a parte mais numerosa da
imigração. Segundo os dados levantados por Demoner (1990, p. 261-
265), a imigração italiana representou 91% da imigração total no ano
de 1892, 77% em 1893, 81% em 1894, 99% em 1895 e 94% em 18967.
Parece então evidente que o declínio da imigração italiana não esti-
mulou um fluxo imigratório substitutivo procedente de outros países
europeus, como por exemplo da Espanha, que naquele período alimen-
tava, junto com a Itália, boa parte da imigração no Estado de São
Paulo, ou da Alemanha e da Polônia, cuja emigração era dirigida, no
Brasil, para os Estados do Sul. O fim do século representou, para o
Espírito Santo, o declínio da imigração internacional e do tráfego
comercial do porto de Vitória, e, por outro lado, a intensificação da
migração interna e da produção na área de cafeicultura do sul (Itape-
mirim) (Rizzetto, 1903, p. 20-32). O porto de Vitória, que em 1892-
1894 deu abrigo a 111 navios ingleses e 226 italianos, em 1902 recebeu
um só navio italiano, e nenhum em 1903; em 1904, Rizzardo Rizzetto
afirmava que “Não houve nenhuma imigração italiana nos últimos
dois anos, nem de outra nacionalidade” (Nagar, 1895, p. 37; Rizzetto,
1904, p. 86).

No final do século, o período da grande imigração estran-
geira havia terminado para o Espírito Santo. No entanto, as transfor-
mações que a imigração propiciou manifestaram-se também a médio
e longo prazo, mesmo depois do fim do movimento. As transformações
geradas pela imigração – interna e internacional – são evidentes seja
no acréscimo populacional, seja na ocupação do território. De 1872 até
1920, a população do Espírito Santo apresentou uma taxa de cresci-
mento superior à do Brasil, passando de 82.137 habitantes em 1872 a
209.783 em 1900, e a 457.328 em 1920 (IBGE, 1995). Ao mesmo tempo,
a população italiana ou de origem italiana no Estado continuava
crescendo, passando de 20.000-35.000 indivíduos (segundo diversas
estimações) em 1894, a 40.000-75.000 em 1900 e a 50.000 em 19108.

No que se refere à exploração do território, os imigrantes
estrangeiros e nacionais contribuíram sem dúvida ao incremento da
área ocupada; o período de maior crescimento da imigração italiana
produziu, em particular, um evidente aumento da terra ocupada, que
passou de 804.525 hectares em 1893-1895 (16% da superfície total do
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Estado) à 1.203.444 hectares em 1898 (24%). A situação de estagnação
dos anos seguintes (em 1903 as terras ocupadas representavam ainda
24% da superfície total do Estado) poderia ser interpretada como um
dos sintomas do declínio vertical da importação de mão-de-obra es-
trangeira9.

2 IMIGRAÇÃO, COLÔNIAS, MULHERES

Contrariamente ao que se passou em São Paulo, e de forma
semelhante à situação dos Estados do Sul, a imigração das últimas
décadas do século XIX consolidou, no Espírito Santo, o sistema intro-
duzido pelas colônias imperiais. O bom êxito das colônias agrícolas
deveu-se ao fato de que estas não foram simples núcleos de povoamen-
to, mas ligaram-se ao circuito comercial internacional, participando
da produção do café, produzido, desta maneira, tanto pelas fazendas
do sul do Estado, como pelas colônias agrícolas do Centro (Saletto,
1996; Reginato, Vangelista, 1997).

Os imigrantes italianos estavam presentes em ambos tipos
de unidade produtiva – a colônia e a fazenda10. Na historiografia e na
memória popular fixou-se porém, até agora, a imagem dos italianos
das colônias agrícolas, considerados e estudados não só como mão-de-
obra, ou pela contribuição que deram à produção do café, mas também
– e talvez mais – pelos aportes culturais, sociais, demográficos, tecno-
lógicos, evidenciados e conservados muito mais no âmbito “fechado”
das colônias do que no sistema mais aberto e fluido das fazendas.

Na colônia agrícola evidencia-se a função econômica, social
e cultural da família imigrante, tanto alemã como italiana; no caso
italiano, a família é muitas vezes definida como “patriarcal”, termo
que subentende não só determinadas relações econômicas, mas tam-
bém um conjunto cultural de valores e de comportamentos de alguma
forma imutáveis.
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9 Rizzetto (1904, p. 29). Sobre a ocupação do solo no Espírito Santo ver: Borgo, Rosa,
Pacheco (1996).
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1895, p. 29).



É na família da colônia agrícola que a imigrante italiana
destaca-se pelas suas funções primárias de esposa, de mãe e de produ-
tora de riqueza, material e cultural.

A busca de núcleos familiares por parte do Estado e dos
organizadores das colônias associada à situação de autarquia social e
cultural vivenciada pelos imigrantes nas colônias agrícolas de povoa-
mento, fizeram com que, no âmbito do vivido e no das auto-repre-
sentações dos imigrantes das colônias assim como no imaginário dos
outros (não-migrantes, descendentes etc.), a família, a coesão familiar
e a força das relações de parentesco se convertessem nas característi-
cas peculiares e fundamentais não só dos imigrantes italianos, como
também do povo italiano.

É neste contexto, definido pelos processos históricos e pelo
imaginário social, que se coloca a figura da mulher italiana, como
produto secundário da atenção privilegiada gozada pela família italia-
na. Dada a importância da família imigrante para o trabalho e o
resgate das terras das colônias, a mulher tornou-se um elemento
fundamental na imigração para as colônias, sem, porém, tornar-se
protagonista.

A mulher é a produtora silenciosa de filhos e de riqueza e
configura-se mais nas lembranças pessoais dos descendentes do que
na memória histórica. Por estes motivos, os depoimentos orais formam
geralmente as fontes mais importantes para o estudo das mulheres
imigrantes11: as lembranças dos descendentes e os depoimentos auto-
biográficos são documentos talvez insubstituíveis para compor um
quadro dos papéis sexuais na imigração e na família imigrante e,
principalmente, para formular hipóteses em torno da auto-repre-
sentação da mesma.

As fontes escritas porém, mesmo se raramente seguem a
mulher no seu percurso migratório, fornecem importantes indícios de
seu papel nas estratégias de emigração e nos processos migratórios.
Neste sentido, a análise das listas de embarque, que são o objeto deste
estudo, podem proporcionar uma contribuição interessante.
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11 As pesquisas nesta direção foram particularmente desenvolvidas no caso do Rio
Grande do Sul. Ver os trabalhos de equipe realizados na Universidade de Caxias
do Sul, sob a direção de Loraine Slomp Giron (1996, p. 101-108), e os de Cléci E.
Favaro (1996, p. 211-229).



3 O ÂMBITO DA ANÁLISE

Serão aqui analisadas três listas de embarque, corres-
pondentes a três navios que partiram da Itália para Vitória entre
outubro e dezembro de 1894, um dos anos de maior emigração para o
Estado do Espírito Santo.

Trata-se de uma pesquisa em andamento, que será com-
plementada com a análise de outras listas de embarque. A organização
da pesquisa por segmentos permite que os dados, mesmo que parciais,
possam levar a resultados qualitativamente significativos. Privile-
giou-se, com efeito, o estudo dos registros de navios, por serem uma
fonte que, na situação ainda de incerteza da estatística da imigração
para o Espírito Santo, fornece um universo delimitado e homogêneo
em relação às informações, e comparável com documentos similares
produzidos em tempos diferentes.

No interior dos registros, a emigração procedente da Re-
gião do Piemonte foi selecionada e analisada. Desta maneira, o âmbito
da análise do presente trabalho é formado por uma amostra de 467
pessoas, embarcadas no Las Palmas no dia de 10 de outubro de 1894,
no Matteo Bruzzo, em 10 de novembro, e no Las Palmas, em 10 de
dezembro do mesmo ano.

Cada registro, conservado no Arquivo Público Estadual do
Espírito Santo (Vitória), assinala um número progressivo de grupos
familiares ou de emigrantes avulsos; apresenta, para cada emigrante,
nome e sobrenome, idade, relação de parentesco com o chefe de família,
município e província de procedência, e, em alguns casos, geralmente
para os chefes de família, a profissão e a religião. Além disso, há a
indicação das pessoas que, inscritas ao embarque, não partiram12. Pelo
nome e pelo parentesco, pode-se estabelecer inclusive o sexo de cada
emigrante13.

Os registros navais são só uma das fontes que contribuem,
no conjunto, à definição quantitativa do fluxo imigratório para o
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de transcrição foi calculado em torno de 1, 11% (ivi, p. 18).



Espírito Santo. Por este motivo, é importante mostrar nas tabelas os
totais referentes aos três navios e também os dados desagregados.

4 OS EMIGRANTES PIEMONTESES

Os emigrantes piemonteses aqui analisados embarcaram
para o Espírito Santo entre outubro e dezembro de 1894 e chegaram
em Vitória entre novembro de 1894 e janeiro de 1895 (ver Tabela 1).
São no total 467 pessoas que, tendo emigrado no final de 1894, formam
parte das estatísticas da imigração dos dois anos – 1894 e 1895 – que
representaram um dos picos da imigração italiana no Espírito Santo14.

Nos três navios os emigrantes procedentes do Piemonte
representam de 8 a 14,5% do total dos passageiros.

O Piemonte situa-se então entre as regiões de maior emi-
gração para o Espírito Santo, sem porém alcançar os picos da Lombar-
dia, do Veneto e da Emilia Romagna. Para comparação, a região mais
representada nos navios B e C é o Veneto (respectivamente 30% e 28%
dos passageiros) e, no navio A, a Lombardia (29,6% do total dos
passageiros)15.

Tabela 1

NOME, DATAS DE SAÍDA E CHEGADA
DOS NAVIOS ANALISADOS

Navio Saída Chegada

A – Las Palmas 10/10/1894 4/11/1894

B – Matteo Bruzzo 10/11/1894 6/12/1894

C – Las Palmas 10/12/1894 5/01/1895
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14 Ver nota 6.

15 A porcentagem dos que não partiram sobre o total das pessoas inscritas ao
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referentes seja às estratégias de emigração dos indivíduos, seja à história e à
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No caso destes três navios, a emigração piemontesa é
formada exclusivamente por unidades familiares (famílias nucleares,
famílias com agregados, ou, mais raramente, grupos de famílias nu-
cleares, indicadas como unidades pelo registro de embarque). Dos 467
emigrantes, com efeito, somente um viajava sozinho e os outros
formavam 112 unidades familiares, com uma média de 4,2 pessoas
cada uma (ver Tabela 3). O índice de masculinidade médio dos pie-
monteses para os três navios (122) é superior àquele do total dos
passageiros (107.8).

Tabela 2

NAVIOS A, B, C
TOTAL DOS PASSAGEIROS E PASSAGEIROS PROCEDENTES

DO PIEMONTE

Navio Passageiros
total

Passageiros
Piemonte % Piemonte/total

A 1.227 110 9,0

B 2.114 169 8,0

C 1.290 188 14,5

Total 4.631 467 9,9

Tabela 3

TOTAL DOS PASSAGEIROS PROCEDENTES DO PIEMONTE
UNIDADES FAMILIARES, EMIGRANTES SÓS,

ÍNDICE DE MASCULINIDADE (M) DO TOTAL DOS PASSAGEIROS
E DOS PASSAGEIROS PIEMONTESES

NAVIOS A, B, C

Navio Passageiros
Piemonte

Grupo
familiar Sós M Total M Piemonte

A 110 25 – 105.9 107.5

B 169 41 1 111.6 111.2

C 188 46 – 105.9 147.4
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No que se refere à procedência (Tabela 4), 44,6% das
unidades familiares partiu da Província de Alessandria, 24% e 18%
das Províncias de Cuneo e Vercelli, enquanto que Asti, Novara e
Torino forneceram, juntas, somente 16% das famílias restantes.

Nas três fontes é indicada, para cada chefe de família, a
profissão. Esta é igual para todos: os navios A e C adotaram a definição
de contadino agricolo (camponês agrícola) e o navio B a definição de
agricoltore. Temos assim 24 contadini agricoli – ou, para melhor dizer,
24 famílias de contadini agricoli – para o navio A, 46 no navio C, e 41
agricoltori no navio B. São duas as mulheres chefes de família (navio
B), sendo as que, dentre as emigrantes, têm o registro da profissão.

Em síntese, pode-se dizer que, relativamente aos três
navios examinados, a emigração piemontesa para o Espírito Santo
entre 1894 e 1895 se apresentava formada exclusivamente por unida-
des familiares, no interior das quais havia uma predominância mas-
culina (55% em total) superior àquela registrada para o total dos
passageiros (52%).

A emigração parece estar concentrada nas Províncias de
Alessandria e de Cuneo, e ser formada por agricultores, mesmo se,
neste âmbito, as indicações são pouco significativas, seja porque a
declaração da profissão era determinada pela procura específica de
agricultores promovida pela política imigratória do Estado do Espírito
Santo, seja porque não são indicadas as profissões de cada emigrante.

Tabela 4

PROCEDÊNCIA DAS UNIDADES FAMILIARES PIEMONTESAS
NAVIOS A, B, C

Província A B C Total

Alessandria 7 16 27 50

Asti – 8 1 9

Cuneo 10 8 9 27

Novara – – 2 2

Torino 1 3 – 4

Vercelli 7 6 7 20
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5 AS MULHERES NA COMPOSIÇÃO
DAS UNIDADES FAMILIARES

Como anotado na Tabela 3, e confirmado na Tabela 8, os
emigrantes piemonteses no Espírito Santo, mesmo constituindo uni-
dades familiares, apresentam um relevante índice de masculinidade,
maior do que o índice médio do total dos passageiros dos três navios.
A família, unidade social e biológica da emigração italiana naquele
Estado, manifesta então uma característica que precisa ser analisada
nos pormenores, para individualizar possíveis indícios da existência
de estratégias que se sobrepõe à “naturalidade” da unidade básica de
medida da emigração italiana16.

A Tabela 5 mostra o tipo de unidades familiares registra-
das nas três listas de embarque e a Tabela 6 classifica as unidades
familiares com base no número dos componentes, independentemente
das relações de parentesco.

Segundo os dados da Tabela 5 é evidente que a família
nuclear é a unidade predominante entre os emigrantes aqui conside-
rados: os casais com filhos, sem outros agregados, representam quase
60% do total das unidades familiares, e os casais sem filhos, 20%.

Com relação à extensão das unidades familiares (Tabela
6), vemos que a maior incidência ocorre para os grupos familiares
formados por 4 pessoas (28 casos) e por duas pessoas (27 casos); os
grupos familiares com 2, 3 e 4 pessoas representam 63% do total, e os
grupos de 2 a 5 pessoas são mais de 78% do total.

As Tabelas 7 e 8 introduzem o tema das relações de gênero
nas unidades familiares. Dos 112 grupos, 8 estão com um chefe de
família homem sem esposa (navios B e C) e 3 apresentam a mulher
como chefe de família (todas no navio B). Dentre estes três últimos
casos, duas mulheres estão indicadas como chefe de família e uma, que
viaja junto com suas quatro filhas, como “mulher”, indicando prova-
velmente que se tratava de uma esposa que se juntaria ao marido que
já havia emigrado.
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Tabela 5

TIPOS DE UNIDADES FAMILIARES
EMIGRANTES PIEMONTESES

NAVIOS A, B, C E TOTAL

Tipo de família A B C Total

Casais sem filhos 5 10 7 22

Casais sem filhos com agregados – – 2 2

Casais com filhos 17 21 29 67

Casais com filhos e agregados 2 4 3 9

Pai com filhos 1 3 5 9

Mãe com filhos – 3 – 3

Tabela 6

PESSOAS POR UNIDADE FAMILIAR
NAVIOS A, B, C E TOTAL

Número
de pessoas

Número de famílias

A B C Total

2 5 13 9 27

3 3 6 7 16

4 6 6 16 28

5 4 6 7 17

6 3 6 4 13

7 3 2 1 6

8 1 1 – 2

9 – – 1 1

10 – – 1 1

11 – – – –

12 – 1 – 1
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Tabela 7

UNIDADES FAMILIARES COM MULHERES
E RELAÇÕES DE PARENTESCO COM O CHEFE DE FAMÍLIA

NAVIOS A, B, C E TOTAL

Relações
de parentesco A B C Total

Esposas 24 36 41 101

Filhas 16 16 23 55

Mães – 2 1 3

Sogras – – 1 1

Irmãs – 1 1 1

Noras – 2 – 2

Netas – 1 – 1

Enteadas 1 – – 1

Total 25 38 42 105

Tabela 8

UNIDADES FAMILIARES COM HOMENS
E RELAÇÕES DE PARENTESCO COM O CHEFE DE FAMÍLIA

NAVIOS A, B, C E TOTAL

Relações 
de parentesco A B C Total

Maridos 25 36 41 102

Filhos 30 22 33 85

Cunhados – – 1 1

Genros – 1 – 1

Sobrinhos 1 – 1 2

Netos – 4 – 4

Total 25 40 46 111
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As Tabelas 6 e 7 mostram que, dos 112 grupos familiares,
111 levam homens (maridos, filhos, netos etc.) e 105 mulheres. Dos
111 grupos familiares com homens, 102 têm um “marido” e 85 têm
filhos de sexo masculino; dos 105 grupos familiares com mulheres, 101
têm uma “esposa” e 55 estão com filhas.

No que diz respeito às relações de parentesco, parece que
as mulheres apresentavam uma variedade mais ampla de situações do
que os homens. Porém é evidente que predominam as relações básicas
esposa/marido e pais/filhos. A Tabela 9 mostra com efeito que são
poucas as unidades familiares formadas por várias famílias nucleares:
os casos de unidades extensas são somente dois, ambos no navio B.
Trata-se do grupo registrado com o número 79, formado por três
famílias nucleares (casal com filhos, mais as famílias de dois filhos,
para um total de 12 pessoas), e do grupo número 342 (casal com filho
casado e netos)17.

São então somente duas as famílias que podem ser consi-
deradas como extensas, que poderiam ser definidas, após uma análise
sócio-cultural, como famílias patriarcais, em que o casal e os filhos
solteiros estão unidos aos filhos casados, às noras, aos genros e aos
netos, e as três gerações se apresentam como uma família só, sob a
chefia do pai.

Tabela 9

NAVIOS A, B, C
UNIDADES FAMILIARES, FAMÍLIAS NUCLEARES

E SEXO DOS EMIGRANTES PIEMONTESES

Navio Grupos
familiares Familiares H M % Mulheres/total

A 25 25 57 53 48.2

B 41 44 89 80 47.3

C 46 46 112 76 40.4

Total emigrantes 112 116 258* 209 44.7

*Está incluído o imigrante só.
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Com base nesta amostra de dados, parece então que os
piemonteses emigravam para o Espírito Santo em famílias nucleares,
às quais agregavam-se raramente alguns parentes ou enteados, como
mostra a Tabela 10.

Nove grupos familiares dentre 112 (8%) emigraram junto
com parentes ou enteados, é o que mostram os números e a relação de
parentesco indicados na Tabela 11. Os parentes agregados (incluindo
as duas enteadas do navio A) são 19 no total, ou seja, 4% do total dos
emigrantes considerados. São igualmente distribuídos por sexo (9
homens e 10 mulheres), mas não por idade: os homens estão entre 1
e 32 anos, enquanto que as mulheres têm de 0 até 70 anos. A idade
média é, para as mulheres, de 33,8 anos e de 11,1 para os homens.

Voltando às unidades familiares, consideradas aqui como
medida básica desta emigração, a Tabela 12 ressalta o número de
homens e de mulheres por cada unidade. No âmbito dos dados exami-
nados, a situação mais freqüente é a presença, por unidade familiar,
de uma mulher (47 casos) e de dois homens (40 casos). As famílias com
1-2 homens representam 65% do total, e com 1-2 mulheres 68% do
total. As unidades familiares sem mulheres são 7 (6%) enquanto que
há uma só unidade sem homens (aquela mãe com as quatro filhas).

Tabela 10

FAMÍLIAS NUCLEARES COM AGREGADOS (STEM FAMILY),
EM RELAÇÃO À DIMENSÃO DA FAMÍLIA

NAVIOS A, B, C E TOTAL

Número
de pessoas A B C Total

4 – – 3 3

5 – 1 – 1

6 – 2 – 2

7 2 – – 2

12 – 1 – 1

Total 2 4 3 9
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Na Tabela 12 não há distinção de parentesco. Para os fins
desta análise iremos considerar nos pormenores as características das
filhas presentes em cada grupo familiar. A Tabela 7 já evidenciou a
assimetria que há dentro da categoria dos filhos. Com efeito, enquanto
que 85 unidades familiares levavam consigo filhos de sexo masculino,
só 55 tinham filhas. Esta situação é ainda mais evidente se conside-
rarmos que, no total dos casos examinados, 41 grupos familiares
levavam só filhos e 13 tinham só filhas. A Tabela 13 mostra, enfim,
que os filhos de sexo masculino representam quase 64% do total dos
filhos. O índice de masculinidade entre os filhos (175.8) é assim muito
superior àquele registrado pelos emigrantes piemonteses no seu con-
junto (122.0).

Tabela 11

RELAÇÃO DE PARENTESCO DOS AGREGADOS
COM O CHEFE DE FAMÍLIA POR SEXO

NAVIOS A, B, C E TOTAL

Parentesco A B C Total

HOMENS

Irmãos – – 1 1

Cunhados – – 1 1

Sobrinhos 1 – 1 2

Netos – 4 – 4

Total homens 1 5 3 9

MULHERES

Sogras – – 1 1

Mães – 2 1 3

Irmãs – 1 – 1

Netas – 2 – 2

Noras – 2 – 2

Enteadas 2 – – 2

Total mulheres 2 6 2 10

TOTAL 3 9 5 19
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Tabela 12

NÚMERO DE HOMENS E DE MULHERES POR GRUPO FAMILIAR
NAVIOS A, B, C E TOTAL

A B C Total

HOMENS

0 – 1 – 1

1 7 16 10 33

2 8 15 17 40

3 7 3 13 23

4 2 3 5 10

5 1 2 – 3

6 – 1 2 1

7 – 1 – 1

MULHERES

0 – 3 4 7

1 9 19 19 47

2 8 6 15 29

3 5 6 6 17

4 2 4 2 8

5 1 3 – 4

Tabela 13

FILHOS POR SEXO
NAVIOS A, B, C, TOTAL

E PORCENTAGEM SOBRE O TOTAL

A B C Total %

Filhas 27 35 33 95 36.2

Filhos 32 44 91 167 63.7
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A distribuição etária (Tabela 14) evidencia que, ainda que
a maioria dos filhos se concentre entre 0 e 9 anos de idade (59,7%),
esta porcentagem é maior para as filhas (63,2%) que para os filhos
(58,0%).

Os índices de masculinidade – maiores que 150 em todas
as classes de idade – são com efeito menores que o índice de masculi-
nidade do total dos filhos para os 0-9 anos de idade, e superiores para
os filhos com mais de 10 anos. De qualquer forma, mais de 80% dos
filhos (79% para o sexo masculino e 83% para o feminino) têm menos
de 14 anos.

No que se refere às relações de sexo no interior das unida-
des familiares procedentes do Piemonte e embarcadas nos três navios
considerados, podemos concluir de maneira sintética que:

i) as unidades familiares piemontesas apresentam um
índice de masculinidade (122.0) superior àquele apre-
sentado pelo total dos passageiros dos navios (107.8);

ii) os índices de masculinidade mais elevados estão rela-
cionados à estrutura da família nuclear e não à presen-
ça, nas unidades familiares, de agregados de sexo
masculino (os agregados, ligados por parentesco ao
chefe de família, representam só 8% do total dos emi-
grantes e são igualmente distribuídos por sexo);

Tabela 14

FILHOS POR SEXO E IDADE
TOTAL E ÍNDICES DE MASCULINIDADE

Faixas etárias H M Total M

0-4 54 32 86 168.7

5-9 43 28 71 159.6

10-14 35 19 54 192.6

15-19 23 13 36 176.9

20-24 7 3 10 233.3

25-29 4 – 4 –

30-35 – – – –

35-39 1 – 1 –
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iii) as unidades familiares são formadas predominante-
mente por 1-2 mulheres (68%) e 1-2 homens (65%). A
hipótese de equilíbrio entre os sexos não se verifica no
momento em que consideramos as relações de sexo no
interior das relações de parentesco;

iv) nesta última perspectiva, evidencia-se a assimetria de
sexo entre os filhos. Das 90 unidades familiares que
saem da Itália com filhos, 45% trazem só filhos de sexo
masculino, enquanto que 14% trazem só filhas; nas
faixas etárias entre 0 e os 24 anos, o índice da masculi-
nidade varia de 159.6 até 233.3.

Concluindo, as listas de embarque, graças ao registro dos
emigrantes por unidades familiares, proporcionam um conjunto rele-
vante de informações relativas às relações de gênero; o estudo destas,
junto à uma análise das relações de parentesco, pode fornecer material
para formular algumas hipóteses em torno das estratégias de emigra-
ção.

6 AS RELAÇÕES DE PARENTESCO

O que interessa aqui é verificar a existência de relações de
parentesco entre as diferentes unidades familiares que foram até
agora o objeto da análise. A este respeito, a amostra de dados estudada
é pouco relevante, relativamente ao total – todavia incerto – da
emigração piemontesa para o Espírito Santo. Para uma pesquisa deste
tipo, com efeito, é preciso trabalhar com todos os dados à disposição,
pois a relação entre vínculos parentais e decisão de emigrar pode
evidentemente manifestar-se a médio e a longo prazo.

Por outro lado, as relações de parentesco são somente um
dos aspectos do que se chama de cadeia migratória, porque, neste
fenômeno, têm importância também as relações de vizinhança e de
profissão, as identidades regionais, lingüísticas e religiosas. Na pers-
pectiva de um estudo sobre os mecanismos solidários que estariam na
base da emigração, os registros navais são uma fonte secundária;
fornecem, fundamentalmente, indícios que podem ser desenvolvidos
ao longo de uma pesquisa nos arquivos dos municípios de emigração.
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É neste sentido – a procura de pontos de partida para
pesquisas de história local – que é interessante verificar, mesmo em
um conjunto relativamente pequeno de informações, a presença de
relações de parentesco entre as diversas unidades familiares.

Nas listas de embarque, cada unidade familiar constitui o
espaço em que são declaradas e observadas as relações de parentesco;
no que se refere às ligações entre as diferentes unidades existem só
alguns indícios, que dificilmente podem ser comprovados na base dos
dados das mesmas listas. Estes deduzem-se dos sobrenomes, da aná-
lise cruzada dos nomes, do lugar de procedência das unidades familia-
res, da seqüência da inscrição ao embarque.

Ainda que o Piemonte, ao longo do século XIX tivesse
vivido muitas migrações, tanto internas como procedentes de outras
regiões, os sobrenomes manifestavam todavia uma pertença territo-
rial, até muito restrita. Por outro lado, as listas de embarque fornecem
informações de procedência baseadas em critérios diferentes, pois
podem indicar seja o lugar de nascimento, seja o último domicílio e,
de toda forma, referem-se aos municípios, e não aos numerosos bairros
rurais onde muitos emigrantes moravam18.

Os sobrenomes são então a primeira chave a ser utilizada
para a individualização de laços parentais. No conjunto dos 467
emigrantes piemonteses presentes nos três navios e das 112 unidades
familiares que eles formavam, foram relevados 196 diferentes sobre-
nomes (1.75 por unidade familiar); entre eles os sobrenomes repetidos
em diferentes unidades familiares são 17 – 8 % do total – e referem-se
a 40 unidades familiares (35,7% do total)19. Analisando nos pormeno-
res cada unidade familiar que apresenta os sobrenomes repetidos, as
probabilidades de ligações de parentesco se limitam a 21 unidades
familiares (18,7% do total), dentre as quais, as que, pelo sobrenome,
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nomes dos filhos, procedência geográfica, poderiam formar famílias
extensas, que embarcaram no mesmo navio (6 no A, 6 no B, 10 no C)20.
Em 17 casos sobre 21, a situação mais provável é aquela de dois ou
mais irmãos que emigram juntos às respectivas famílias. A relação
irmão/irmão poderia ligar 10 unidades familiares, e a relação
irmã/irmã, 2 unidades. As restantes 5 unidades familiares – todas no
navio C – parecem constituir um grupo compacto, formado pelas
famílias número 122, 134, 235, 262, 275, todas procedentes da Provín-
cia de Alessandria. Nelas pode-se distinguir um grupo de quatro
irmãos (dois homens e duas mulheres) que emigraram juntos aos seus
esposos/esposas e aos filhos; o grupo é aumentado com a família do
cunhado (irmão da esposa) de um dos irmãos.

Os outros quatro casos (unidades familiares números
349/350, e 159/160 do navio B) parecem indicar a emigração de um
filho casado, com os pais e os irmãos solteiros (349/350), e a emigração
de uma mãe chefe de família com dois filhos, junto a uma filha casada
(159/160).

Através desta análise, poder-se-ia individualizar a emigra-
ção de nove famílias extensas, formadas como indicado na Tabela 15,
que reúnem um total de 79 pessoas.

Tabela 15

FAMÍLIAS EXTENSAS
NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO, NAVIO, NÚMERO DE PESSOAS,

PROCEDÊNCIA
Número

de identificação Navio Número
de pessoas

Província
de procedência

97/101 A 10 Vercelli
137/138 A 8 Alessandria
217/252 A 7 Alessandria
73/136 B 7 Cuneo
159/160 B 5 Alessandria
349/350 B 7 Alessandria
94/127 C 9 Alessandria
272/289 C 5 Alessandria

122/134/235/262/275 C 21 Alessandria
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É evidente que estes dados são só indicativos, pois, para
comprovar hipóteses e aprofundar a análise é preciso realizar uma
pesquisa nos arquivos dos municípios de procedência das famílias
individualizadas.

Ainda que com estes limites, o exame dos sobrenomes
daria um total de 11 unidades familiares formadas por mais que uma
família nuclear21. Os laços de parentesco influenciariam a decisão de
emigrar contemporaneamente, utilizando o mesmo navio, de quase
10% das unidades familiares, com uma evidente predominância (8
famílias sobre 11) dos emigrantes da província de Alessandria.

Das 21 unidades familiares que formam as noves famílias
extensas ilustradas na Tabela 15, só uma (nº 94) leva agregados – a
sogra e um sobrinho do chefe de família. Das nove famílias extensas,
só duas apresentam a coexistência de três gerações (avôs, filhos,
netos); as outras manifestam a decisão de emigrar juntos de casais da
mesma geração, com os filhos22.

De fato, esta é uma característica geral dos emigrantes
piemonteses embarcados nos navios A, B e C: casais, ou pais/mães
sozinhos, com filhos e poucos parentes agregados.

7 GÊNERO E PARENTESCO
NAS ESTRATÉGIAS DE EMIGRAÇÃO:
HIPÓTESES CONCLUSIVAS

Ainda que baseada em dados parciais, esta análise relativa
à emigração piemontesa entre 1894 e 1895 fornece material para
algumas considerações e hipóteses, a serem aprofundadas e verificadas
no andamento da pesquisa.

As unidades familiares em que foram classificados os pie-
monteses registrados como emigrantes revelaram serem constituídas
fundamentalmente por famílias nucleares – a forma de família mais
difundida na Itália daquele fim do século (Barbagli, 1984) – que talvez,
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em torno do 10% sobre o total (ver a análise dos sobrenomes), podiam
formar segmentos de famílias extensas multinucleares da mesma
geração. Tratar-se-ia, então, duma emigração que deixava as gerações
antecedentes em pátria e que mantinha em parte laços solidários com
a mesma geração.

O desequilíbrio entre os sexos evidenciado pelo índice de
masculinidade não foi gerado pela presença de homens agregados às
famílias emigrantes – que teria sido útil para acrescentar as potencia-
lidades de trabalho de cada unidade23 – mas pela preponderância, entre
os filhos, do sexo masculino. Das noventa famílias que levavam filhos,
45% não tinham nenhuma filha.

A tendência para emigrar de casais sem filhos ou com um
número reduzido de filhos de sexo feminino parece ser a estratégia
mais evidente desta emigração, na qual as relações de gênero e de
parentesco têm um papel determinante.

Comparando a Tabela 12 com a 7, podemos ver que na
unidade básica desta emigração – a família nuclear – a mulher é
necessária muito mais como esposa que como filha. Parece provável
então que havia uma estratégia de emigração para propiciar uma
maior presença da unidade familiar no mercado da mão de obra; a
potencialidade de trabalho, porém, não é esta a finalidade primária de
casais que emigram com filhos muito pequenos (ver Tabela 14).

Esta estrutura particular da família emigrante – que de-
veria ser comparada com aquela dos piemonteses que ficaram em
pátria – é provavelmente o resultado de um conjunto mais complexo
de interações e de decisões, em que têm papéis importantes a relação
dos casais com a família extensa, as expectativas em torno do país de
emigração, as decisões em relação ao casamento das filhas.

Na situação de incerteza típica da emigração, os filhos de
sexo masculino parecem dar maior continuidade ao núcleo familiar,
assim como aos laços entre irmãos e cunhados emigrados. As filhas,
pelo contrário, podiam ficar na pátria com os avôs ou outros parentes,
ou trabalhando, ou com promessa de casamento. Com efeito (ver
Tabela 14), as filhas são mais numerosas na faixa etária mais baixa,
quando era menor a possibilidade de inserção em uma outra família.
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Para onde podia ir uma família deste tipo, e de que maneira
teria podido integrar-se na sociedade capixaba?

Em primeiro lugar, parece evidente que se tratava de
famílias expostas a muitos perigos. Ainda que a presença de uma
esposa desse unidade e continuidade à família, o número elevado de
filhos pequenos, abaixo de nove anos, reduzia os braços disponíveis e
a expunha ao perigo de uma forte mortalidade, acrescida pelas condi-
ções precárias em que se achavam as mulheres ao longo da gestação
de outros filhos. As famílias aqui analisadas não tinham, em suma, as
características básicas para uma inserção bem sucedida nos núcleos
das colônias agrícolas as quais, na época, já haviam se tornado vilas
independentes.

Em 1894, dos 3.940 que chegaram ao Espírito Santo (82%
eram italianos), 87% não foram para as colônias, mas se dirigiram
rumo à Itapemirim (42%), à Rio Doce e São Mateus (27%) e à Cidade
de Vitória (18%). É provável que as famílias piemontesas aqui anali-
sadas tenham seguido este fluxo maior da imigração, procurando
trabalho nas fazendas de café ou nos serviços da cidade.

Os filhos gerados posteriormente à emigração teriam di-
minuído o desequilíbrio de sexo existente no momento da partida.
Ficaria, de toda maneira, a possibilidade maior, para as moças, de
praticar a endogamia e, para os rapazes, a necessidade de se casar com
moças brasileiras ou de outra procedência regional.

É provável que a estrutura familiar e a distribuição terri-
torial (o que tem ainda de ser verificada) estejam entre as explicações
da escassa continuidade cultural da emigração piemontesa no Espírito
Santo.
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